
ASSINATURA DE UM PROTOCOLO COM A NEW SEVEN WONDERS PORTUGAL PARA A REALIZAÇÃO DO ESPECTÁCULO “AS 7 MARAVILHAS NATURAIS DE PORTUGAL” NAS SETE CIDADES, EM SETEMBRO DE 2010

Santa Cruz das Flores, 11 de Novembro de 2009
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
É com grande satisfação que o Governo dos Açores se associa ao que, estou certo, será um dos grandes eventos a decorrer no nosso País durante o próximo ano, iniciativa que mobilizará a atenção de milhares de pessoas e que, à semelhança de outras do género, realizadas recentemente, espero que contribua efectivamente para a projecção nacional e internacional dos Açores.
A eleição das “7 Maravilhas Naturais de Portugal” – iniciativa em boa hora lançada pela representação portuguesa da fundação suíça “The New Seven Wonders of the World” – cuja cerimónia final decorrerá a 11 de Setembro do próximo ano, na Lagoa das Sete Cidades, em S. Miguel, é resultado da atenção, que agradecemos, do Dr. António Vitorino, à qual quisemos corresponder com o melhor sentido de adesão e colaboração.
Não é exagerado afirmar que os Açores constituem, actualmente, uma referência ambiental reconhecida por várias e prestigiadas organizações internacionais. Isso acontece pelas suas características geográficas e climáticas mas, com origem ainda mais relevante, como resultado de políticas continuadas e integradas de conservação e de protecção ambientais que têm vindo a ser aplicadas e que têm permitido alcançar uma efectiva conciliação entre o nosso património natural e o desenvolvimento económico e social exponencial que temos conseguido nos últimos anos.

Na verdade, o local onde nos encontramos, no extremo ocidental do arquipélago e da Europa, é, por si só, bem elucidativo desta afirmação: a ilha das Flores – bem como a vizinha ilha do Corvo e, ainda, a ilha Graciosa – é parte integrante da Reserva Ambiental da Biosfera, rede mundial de sítios representativos dos principais ecossistemas do planeta. Aqui mesmo, na ilha das Flores, e para citar mais um exemplo, decorre um projecto comum entre o Governo dos Açores e o Massachusetts Institute of Technology, que tem por objectivo permitir que o fornecimento de energia eléctrica seja feito, num futuro muito próximo, com recurso exclusivo a fontes renováveis. Aqui se desenvolvem vários outros projectos, a juntar a tantos outros pelos Açores fora, desde a remoção de flora invasora aos vultuosíssimos investimentos que se estão a iniciar para a gestão de resíduos, passando pela aposta na exploração responsável dos recursos do mar, demonstrando que os Açores se afirmam cada vez mais pela ênfase na qualidade da sua riqueza ambiental e pela capacidade, elogiada, de aproveitar, com sensatez e sustentabilidade, os seus recursos. 

A escolha dos Açores, pelo menos como cenário para a realização da cerimónia de eleição das “7 Maravilhas Naturais de Portugal”, é, também, pelo menos, natural!

Essa escolha foi também ditada pela consideração da nossa Região como um destino turístico diferenciado. Não é fácil encontrar outro local no país que permita conciliar todos os objectivos desta eleição: os Açores, com as suas paisagens, o seu património natural, construído e até imaterial, o seu clima ameno e a sua biodiversidade, distinguem-se positivamente na oferta do Turismo de Natureza, tendo já sido eleitos pela “National Geographic Traveller”, em colaboração com a George Washington University, as segundas melhores ilhas do mundo para o turismo sustentável. Aliás, se tivermos em conta a evolução dos fluxos turísticos para os Açores na última década, só as dormidas na hotelaria tradicional cresceram mais de 170%, passando o mercado internacional a liderar essas taxas de ocupação. Esse crescimento tem sido feito, reconhecidamente, sem afectar ou comprometer a sustentabilidade ambiental que desejamos para as nossas ilhas. 
Mais uma vez realço: realizações como esta eleição das “7 Maravilhas Naturais de Portugal” acabam por ser um estímulo para prosseguirmos o percurso que temos feito.

Julgo, assim, que estão criadas todas as condições para que esse evento seja um grande sucesso, também na sua vertente educativa, já que será um momento não só de promoção mas também de consciencialização para a necessidade de proteger o valioso património natural de Portugal.

Estamos igualmente convencidos de que esta iniciativa, tendo o seu fecho nos Açores, encontrará nas palavras de Bernard Weber, fundador da “The New Seven Wonders of the World”, a razão de ser da sua organização: “se queremos salvar alguma coisa, precisamos primeiro de a saber apreciar”.

Muito obrigado e votos de sucesso!
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